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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES DO RIO MARANHÃO 1 
CBH/AM 2 

 3 
ATA DA DÉCIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA 4 

 5 

Data: 21 de janeiro de 2014. 6 
Local: Associação dos Moradores da Fercal. 7 

 8 
REPRESENTANTES:  9 
SEAGRI – Marília Tiberi Caldas - nra.seagri@gmail.com  10 

IBRAM – Patrícia Valls e Silva – patyvalls@gmail.com  11 

ADASA – Pablo Armando Serradourada Santos – pablo.santos@adasa.df.gov.br 12 

ASPROESTE - Célio Ernesto Brandalise – brandalise50@terra.com.br  13 
VERDE VIDA – Delson da Costa Matos - delsonmatos@hotmail.com 14 
 15 

OUTROS PARTICIPANTES: 16 
Elisa Coutinho de Lima Saldanha – IBRAM 17 
Eliene M. M. Navarro – IBRAM 18 

Daniella Sousa Castro – Mineração Rio do Sal 19 
 20 

ASSUNTOS DISCUTIDOS: 21 
Item 1 – Abertura – Aos vinte e um dias do mês de janeiro de 2014,  na Associação dos Moradores da 22 

Fercal, realizou-se a 16ª Reunião Ordinária do CBH/AM. O Presidente do CBH/AM, Sr. Célio Brandalise, 23 

deu as boas vindas a todos os presentes e expôs que a região da bacia dos afluentes do rio Maranhão no 24 

Distrito Federal é uma área sem grandes conflitos, o que pode ser caracterizado como um dos motivos para 25 

a falta de mobilização da sociedade. Por isso, o Comitê planejou essa reunião de janeiro, antes do fim do 26 

processo eleitoral para renovação de seus membros, como uma tentativa de sensibilização daqueles que 27 

atuam na bacia, para participação no Comitê. Após a verificação de presença e quórum a Ata da 15ª 28 

Reunião Ordinária foi submetida à aprovação, sendo aprovada por unanimidade. Item 2 – Apresentação 29 

ADASA – Disponibilidade Hídrica e Qualidade da Água na Bacia do rio Maranhão – O Sr. Célio 30 

informou a todos que a ADASA solicitou que a apresentação seja realizada em outra oportunidade, já que 31 

o servidor designado para a atividade teve problemas com sua agenda de compromissos, ficando 32 

impossibilitado de comparecer à reunião. O Sr. Pablo, representante da ADASA no CBH/AM pediu 33 

desculpas a todos e informou que a apresentação será realizada na próxima reunião do Comitê. Informou 34 

ainda que quanto à disponibilidade a bacia apresenta uma situação confortável, segundo os dados do Plano 35 

de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal – PGIRH, tanto para águas 36 

superficiais quanto subterrâneas, quando comparado aos valores de demanda. Destaca-se na região a 37 

quantidade de outorgas subterrâneas. A qualidade das águas é classificada nas classes 1 e 2 na região, o 38 

que corresponde a uma qualidade de muito boa a boa. O Sr. Pablo afirmou, ainda, que é aconselhável 39 

realizar um trabalho para identificar a situação da bacia mais de perto e, assim, ter uma visão mais 40 

aprimorada da realidade da comunidade local, o que pode gerar maior interesse da população. O Sr. Célio 41 

destacou que a próxima gestão do CBH/AM deverá agir mais ativamente nos pontos fracos da bacia que 42 

puderam ser identificados nessa primeira gestão. O Sr. Delson, por sua vez, afirmou que as discussões do 43 

Comitê são muito técnicas e que para mobilizar a comunidade a informação deve ser mais acessível, com 44 

uma linguagem adequada ao conhecimento da população. A comunidade precisa ver o que tem acontecido 45 

frente à atuação do Comitê. É preciso que o CBH/AM apresente resultados práticos e não apenas 46 

burocráticos. A Sra. Patrícia informou, então, que essa primeira gestão, em seus quatro anos de atuação, 47 

pode identificar peculiaridades existentes na região. Além disso, como a legislação de recursos hídricos é 48 

relativamente recente, essa primeira gestão precisou se familiarizar com o funcionamento de um comitê de 49 

bacia. Talvez por isso as atividades tenham sido mais burocráticas, mas esse período foi fundamental para 50 
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identificação das dificuldades de trabalho, bem como para a identificação das necessidades, pontos fracos e 51 

oportunidades de ação existentes na bacia. O Sr. Delson sugeriu, então, que o Comitê retome a proposta de 52 

trabalho com as nascentes, elaborando e implementando o projeto, uma vez que a iniciativa já obteve a 53 

aprovação na plenária do Comitê. O Sr. Célio afirmou que foi possível constatar diferentes realidades entre 54 

os comitês do Distrito Federal, neste período da primeira gestão. Na bacia dos afluentes do rio Preto foi 55 

constatada a necessidade de disciplinar o uso da água na bacia. Já nas bacias sob gestão do Comitê do rio 56 

Paranoá foram identificados conflitos característicos de áreas urbanas. Por sua vez, a bacia do rio 57 

Maranhão, no Distrito Federal, encontra-se em certa “zona de conforto”, sendo uma área bastante 58 

preservada dentro do território do DF. O Sr. Célio, em concordância com a manifestação do Sr. Delson, 59 

afirmou que de fato é preciso que haja linguagem diferente para públicos diferentes. E destacou, também, a 60 

necessidade de melhor utilização do espaço oferecido pela Rádio Fercal FM para divulgação das atividades 61 

do Comitê e para se criar um espaço de maior interlocução com a comunidade. O Sr. Delson, aproveitando 62 

a citação sobre a rádio comunitária, questionou se o Comitê possui verba própria para realização de spots e 63 

divulgação. A Sra. Patrícia respondeu que o Comitê não possui verba própria, pois ainda não há cobrança 64 

pelo uso dos recursos hídricos na bacia, e que essa é a única verba prevista até o momento. As atividades 65 

do Comitê têm sido realizadas com o apoio dos órgãos gestores e das demais instituições envolvidas na 66 

gestão de recursos hídricos da bacia. O Sr. Célio destacou que, para a região, a divulgação pela rádio é uma 67 

ótima ferramenta para expor as discussões sobre o tema, já que até mesmo a internet não tem maior 68 

abrangência entre a comunidade local. O Sr. Delson expôs, também, que há um grande número de 69 

reclamações dos moradores quanto ao abastecimento público de água. Nas partes mais altas da região não 70 

há o fornecimento pela CAESB, o que causa grandes transtornos para a população. Além disso, os locais 71 

que possuem abastecimento público estão recebendo água salobra, o que tem causado preocupação e 72 

descontentamento com o serviço oferecido. Outra informação fornecida pelo Sr. Delson é a de que foi 73 

constatada a mortandade de grande quantidade de peixes em um dos rios da região, próximo à Chácara 17, 74 

entre a Rua do Mato e a Boa Vista, provavelmente decorrentes de tanques de criação existentes na região. 75 

Os membros do Comitê sugeriram, então, que a comunidade acione a EMATER e o IBRAM para 76 

averiguar o caso. Ressaltaram, ainda, que o mais importante em situações como essa é a orientação e não a 77 

punição.  A Sra. Patrícia solicitou ao Sr. Delson que este envie a descrição do ocorrido, de forma mais 78 

detalhada e com o registro fotográfico, para que o Comitê possa elaborar um ofício solicitando o auxílio 79 

dos órgãos gestores, para uma ação conjunta. Outro problema da região que foi levantado pelo Sr. Delson é 80 

a falta e/ou precariedade das instalações de águas pluviais. Com o período de chuvas foi possível constatar 81 

os transtornos em decorrência desse problema. O Sr. Delson informou, também que um morador da região 82 

estava soterrando as grotas para a construção de edifícios. A Defesa Civil foi acionada e o caso divulgado 83 

em jornais televisivos. O Sr. Célio aproveitou o momento para compartilhar com os presentes a experiência 84 

realizada nas ruas do lago Oeste e da Basevi, onde foi usada a baba de cupim, material liberado pelo órgão 85 

ambiental para uso em áreas rurais, para a construção das vias. Esse material possui baixo custo e a 86 

manutenção deve ser realizada de cinco em cinco anos. A Sra. Eliene, frente aos comentários anteriores 87 

acerca da comunicação, indicou a leitura do livro “Macrófita é a Mãe” e afirmou que é preciso saber 88 

comunicar, ou seja, a população precisa compreender a informação que está sendo passada. O Sr. Célio 89 

propôs que se faça uma parceria com a rádio comunitária da Fercal para que seja viabilizado um programa 90 

a ser utilizado como canal de comunicação sobre a água, trazendo as demandas da sociedade. O Sr. Delson 91 

questionou se é possível utilizar as nascentes para abastecimento. O Sr. Pablo informou que pode ser feita a 92 

solicitação/autorização para esse tipo de captação junto à ADASA.  Item 3 – Apresentação IBRAM – 93 

Empreendimentos licenciados na Bacia do rio Maranhão – Dando prosseguimento à pauta da reunião o 94 

Sr. Célio agradeceu a presença da Sra. Eliene e cedeu a palavra a ela para início da apresentação sobre os 95 

empreendimentos licenciados na bacia. A Sra. Eliene agradeceu o convite e informou que a apresentação 96 

foi organizada por setor, e que em cada setor irá apresentar apenas os maiores empreendimento. Os setores 97 

apresentados foram turismo; psicultura; parcelamento de solo; usina de asfalto; pré-moldado; postos de 98 

combustível; e mineração. A Sra. Eliene mostrou que há grandes empreendimentos na região e que vários 99 

já se encontram licenciados ou em processo de licenciamento. Há alguns casos, entretanto, em que os 100 
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empreendimento não iniciaram o processo de licenciamento e alguns casos mais graves nos quais os 101 

empreendimentos encontram-se em área de preservação ambiental. Frente às informações, o Sr. Delson 102 

manifestou que as empresas da região precisam ser mais sinceras com a comunidade e trabalhar em 103 

conjunto para o bem de todos. Após a apresentação, o Sr. Célio agradeceu a contribuição levada pela Sra. 104 

Eliene, que prontamente se colocou à disposição do Comitê para quaisquer esclarecimentos futuros que 105 

sejam necessários.  Item 4 – Apresentação e aprovação do Relatório Anual de Atividades – 2013 – 106 

Em seguida, a Sra. Patrícia deu início à apresentação do Relatório Anual de Atividades referente ao ano de 107 

2013, informando de forma resumida o que ocorreu em cada uma das três reuniões realizadas. A Sra. 108 

Patrícia informou, ainda, que a Sra. Mônica, representante suplente da ADASA, enviou contribuições ao 109 

Relatório via email, e que as mesmas foram acatadas. Sem mais questionamentos o relatório foi aprovado 110 

por unanimidade. Item 5 – Informes Processo Eleitoral – Quanto ao Processo Eleitoral a Sra. Patrícia 111 

informou que até o momento não havia inscrições para o Comitê do Maranhão. O Sr. Célio solicitou o 112 

apoio e o comprometimento de todos para a mobilização da comunidade e das instituições da bacia para as 113 

inscrições no Processo Eleitoral, uma vez que as atividades do Comitê serão diretamente impactadas. Item 114 

6 – Informes Gerais –  Por fim o Sr. Célio informou a todos que a Coleta Seletiva deverá ser iniciada até 115 

fevereiro na região de Sobradinho e que esse é um grande avanço. Nada mais tendo a tratar a reunião foi 116 

encerrada às 11h45. 117 

 118 

 119 

CÉLIO BRANDALISE 120 
Presidente do CBH/AM 121 


